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O FOGO SECRETO


I. MATÉRIA E ESPÍRITO.
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Estas são as duas dimensões do homem, sua força e sua prisão. O SER vem do NÃO-SER, o inconsciente gera o consciente, assim como a luz tem sua origem nas trevas. Hegel: "O inconsciente jamais teria empreendido a vasta e laboriosa tarefa de desenvolver o universo, a não ser na esperança de alcançar uma consciência clara de si mesmo". Então as trevas decidiram se tornar luz. "Haja luz. E havia luz." A Luz é o fogo do Espírito, e suas faíscas foram encapsuladas na Matéria, que é seu veículo. Os poetas sentem isso. Lamartine: "O homem é um deus caído, que ainda se lembra dos céus".

A matéria é regida pelas leis da necessidade. Além da Matéria, o espírito é livre e eterno.  Hermes nos diz: "As almas gemem, reclamam e tentam se rebelar contra seu destino quando o Chefe das Almas as arranca à força de sua morada e as força a um corpo". 

No entanto, a Matéria é o veículo e o caminho da consciência. O homem compreende três avatares: a alma, que é a luz nascida das trevas, sua força vital; o espírito, que é o fogo, a energia para a aquisição do conhecimento. E o que faltava era matéria, que é o filho, o "filho do homem", existência no Universo, o inverso, a réplica exata das trevas, do nada, que é a origem de tudo. 

O Universo, o Cosmos, também tem uma alma, um espírito e um corpo material. A mecânica quântica prova que o Universo é autoconsciente: um átomo, que se comporta ora como uma partícula, ora como uma onda, depende de ter sido observado ou não. Existem técnicas comprovadas para experimentar isso.

A alma do cosmos, e também a do homem, o microcosmo, é cercada por uma essência plástica, que é a raiz dos fenômenos. O pensamento, o Logos, cria coisas. Se não víssemos a Lua e se não pensássemos nela, ela não existiria. Berkeley oferece o seguinte experimento: uma garrafa colocada precariamente sobre uma mesa começa a rolar, cai no chão e explode em mil pedaços. Se não houver ninguém por perto para ouvir o barulho. Havia esse barulho? Qualquer filósofo idealista diria que não. 

Prisão, sim. Mas não totalmente isolado. O velho e experiente prisioneiro até usa ratos para se comunicar com o mundo exterior. 

O homem do nosso século, do século XXI, do século que tinha de ser espiritual ou não ser, está mais perdido e desnorteado do que nunca. Igrejas e seitas de todas as denominações o decepcionaram com suas atividades mundanas, pelo menos no que diz respeito ao homem ocidental. O catolicismo com sua Inquisição e seu compromisso com ditaduras como a de Franco ou as do Cone Sul da América Latina, o islamismo com o terrorismo islâmico, o judaísmo com suas políticas sionistas. O pensamento positivista, predominante na ciência e na filosofia desde o século XIX, parece desacreditar definitivamente qualquer caminho espiritual. Só acreditamos no que pode ser medido e calculado com instrumentos físicos. A vida moderna multiplicou nossas necessidades pela unidade seguida de muitos zeros. Para satisfazê-los, nos tornamos escravos muito mais miseráveis e infelizes do que aqueles que viviam nos tempos do Império Romano, porque tinham um ritmo mais pacífico, de acordo com as características e atividades das várias estações, de acordo com uma economia essencialmente agrícola. Considerando que, no que nos diz respeito, os nossos relógios não têm horas suficientes, em todas as estações do ano, para restringir a nossa devoção ao trabalho; o que, para a grande maioria, é suficiente apenas para cobrir, com grande dificuldade, o imenso e pesado manto da multiplicidade de necessidades que criamos para nós mesmos. 

Foram-se as noites junto ao fogo onde a voz da experiência contava histórias e conselhos para a edificação da juventude. Hoje em dia, ao fim de um dia de trabalho, depois de termos conseguido atravessar os engarrafamentos que bloqueiam os cinturões das grandes cidades, tarefa que nos pode demorar várias horas a realizar, chegamos à nossa casa, que não é a nossa casa, consumimos a comida preparada, levada de passagem em qualquer supermercado, e assistimos durante algumas horas ao lixo televisivo envolto em propaganda despudorada de uma visão e exercício do mundo que apodrece e nos envenena, antes de dormir cedo porque estamos exaustos de tantas idas e vindas à toa. O fim de semana chega e partimos em massa para a Grande Babilônia. 

O vazio que criamos dentro de nós é como uma panela de pressão prestes a estourar. Na verdade, muitas vezes explode. Um verdadeiro flagelo de doenças nervosas desceu sobre nós como um cobertor úmido e frio. As pílulas que nos dão para combatê-las, a longo prazo, nos desequilibram, nos apodrecem e aceleram nossa degeneração física e mental. 

Certamente sentimos que estamos perdendo algo. A cultura, o desenvolvimento de uma das duas dimensões da nossa existência, a mais importante e decisiva. Assim como quando somos deficientes em uma vitamina, o corpo exige isso de nós, levando-nos a consumir certos alimentos, assim a mente exige de nós peremptoriamente, às vezes com avisos sérios e contundentes, o que lhe pertence. "Dai a Deus o que é de Deus, e a César o que é de César." Nossos corpos definham à vista de todos por falta do remédio de Deus e nós lhe damos Valium e Xanac. 
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II. HERMETISMO.
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O hermetismo é uma coleção de escritos atribuídos a Thoth, um sábio egípcio antigo cujo conhecimento, ao longo do tempo e entrada na tradição, fez dele um deus, adorado no Egito desde pelo menos 3000 a.C. como o deus da sabedoria, escrita, música, encantamentos, domínio dos sonhos, tempo, feitiços e como símbolo da Lua na mitologia egípcia antiga.  Ele também é creditado com a invenção da escrita hieroglífica. Sua figura, representada como um escriba com cabeça de íbis, pode ser vista em muitos túmulos e templos. Outra de suas habilidades é a de mensageiro dos deuses e cronista dos acontecimentos humanos, de modo que, na Grande Corte do Juízo Final, ele determinará se o falecido adquiriu o conhecimento e a pureza necessários para ocupar um lugar no Empiriano. Por essa razão, os gregos o identificaram com seu próprio deus Hermes. Embora alguns sentissem a necessidade de distinguir entre os dois, o egípcio recebeu o nome de Trismegisto, o três vezes grande. 

Os escritos do chamado  "corpus hermeticum" tiveram grande influência no pensamento grego e, através de sua redescoberta em Florença, no século XV, inspiraram o Renascimento. 

Seu conteúdo está imbuído da antiga filosofia dos egípcios; no entanto, eles não são escritos em hieróglifos, mas em grego, latim e copta, como eles foram coletados na Alexandria helenística, uma cidade cosmopolita onde gregos, judeus, egípcios, babilônios, fenícios e até budistas da Índia viviam juntos. Não se deve esquecer que Alexandre, o Grande, com suas conquistas, uniu o Oriente ao Ocidente. 

Se fôssemos resumir a ideia central do Hermético, diríamos que Deus, a quem eles chamam de Atum, é um Grande Espírito. Tudo o que existe é um pensamento do Grande Espírito de Deus.  Hermes afirma que o espírito do ser humano é feito à imagem e semelhança do de Deus. Se fôssemos capazes de libertar nossas mentes das limitações de nossos corpos, seríamos capazes de experimentar o Espírito de Deus. Na verdade, fomos criados expressamente para esse propósito, para expandir nossa consciência. O ser humano é uma maravilha, argumenta Hermes; através de sua mente, ele vem não apenas a conhecer o universo, mas também a conhecer a Deus, já que o primeiro é um reflexo do segundo. 

Não é um mero corpo mortal, mas uma alma imortal que, através da experiência e do renascimento espiritual, pode se tornar um deus. É por isso que Atum disse a Hermes: "Faça suas perguntas conscientemente e elas serão respondidas". Em outras palavras, a resposta virá de dentro. E continua: "Eu sou a Luz, o Espírito de Deus, que existe diante das águas escuras e caóticas da potencialidade. Minha Palavra consoladora é o Filho de Deus, a ideia de uma ordem maravilhosa, a harmonia de todas as coisas com todas as coisas. O Primeiro Espírito está relacionado com a Palavra (a Palavra, o Logos), assim como, em sua experiência humana, seu espírito gera a Palavra. Eles não podem ser separados uns dos outros, pois a vida é a união do Espírito e do Verbo. Agora fixe sua atenção na Luz e torne-se Um com ela. »

Isso só pode nos lembrar, e até constituir uma exegese inesperada, das primeiras palavras do Evangelho de João: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Foi no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele; e sem Ele, nada do que é feito foi feito. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens".

A Palavra, o Logos grego, o Verbo, é válido para a palavra falada e a palavra de pensamento. O pensamento humano, reflexo do pensamento divino, talvez seja algo mais sério do que pensamos. É por isso que alguns dizem que temos que ter cuidado com o que desejamos, porque ele pode ser alcançado e podemos ser responsáveis por isso. A filosofia de Schopenhauer, expressa em sua obra seminal, "O mundo como vontade e representação", parece apontar nessa direção. 

Deus é Unidade. Tudo o que existe faz parte do Ser Supremo. Ele é o Criador de todas as coisas que se criou. Tudo o que existe é uma ideia do Espírito de Deus. E ele faz isso o tempo todo, porque pensa o tempo todo. Deus está constantemente criando a Criação e nunca vai parar. Deus é tudo, os objetos materiais ao nosso redor e os pensamentos imateriais de nossas mentes. Ele é a Realidade Suprema e Absoluta. Seu Eu só pode ser conhecido através do pensamento. É a unidade de todas as coisas, e devemos conhecê-la por todos os nomes e chamar todas as coisas de Atum.

O homem, criado à imagem de Deus, é um microcosmo, que vive cercado pelo seu próprio universo, que cria constantemente através da sua palavra e do seu pensamento. Daí a necessidade absoluta de alcançar o perfeito autocontrole.

O Cosmos é uma obra de arte gigantesca, imbuída de mistérios profundos e assinada por um mestre desconhecido. "Ele criou todas as coisas para que através delas pudéssemos vê-Lo." Só porque Sua Criação é visível, Ele é visível, e esse é o propósito de Sua Criação. 

A ordem deve ser criada. Só o que está fora de proporção é acidental. Enquanto o Cosmos é ordem, onde a desordem é excluída. Com o que parece fortuito, é que não sabemos a extensão e o propósito disso. Acontece com isso, como acontece com os meteoritos, que não sabemos sua órbita. Estamos apenas contemplando suas aparições periódicas. 

Luz e Vida, que constituem a Unidade de Deus e constituem o Espírito do Cosmos. É a Palavra que acalma as águas escuras, ou seja, as leis fundamentais da natureza que trazem ordem ao caos. A Palavra (o Logos), o Espírito do Cosmos, é um reflexo de Deus. 

Atum é a fonte de energia que, pelas leis da natureza, cria vida. O Espírito do Cosmos recebe assim a energia de Deus e a transmite a todas as coisas que o compõem. O espírito do homem, por sua vez, recebe-o do Cosmos. Durante esse processo, o Cosmos está completamente saturado de Alma, a Força Vital. Tudo está vivo, nada está morto. Nem mesmo as chamadas coisas inanimadas. O Cosmos é uma imensa criatura viva que dá vida a tudo o que contém, é o todo que nutre as partes. 

A mente e a alma são entidades distintas, a primeira é a manifestação da Luz, é o Espírito; a segunda é a manifestação da Vida. "Tudo é movido pelo poder da Alma. O corpo do Cosmos, no qual todos os outros corpos estão contidos, está completamente saturado de Alma. A Alma é completamente iluminada pela Mente. E o Espírito penetrou plenamente por Atum. A Alma envolve todo o corpo do Cosmos.

A Alma e o Espírito do Cosmos estão em toda parte, quando falamos com Ele, Ele nos ouve. Nossas palavras e ações estão impressas Nele. 

Tudo no Cosmos é mudança constante. A mudança é regida por leis naturais, que são imutáveis e permanentes. É por isso que podemos dizer que o Cosmos é mutável e ao mesmo tempo permanente. O tempo regula o processo de mudança e é medido pelas revoluções de estrelas, planetas e do Sol, que se movem em órbitas fixas. Hermès vê o tempo como um círculo. Em um círculo não há começo nem fim, pois cada ponto dele é ao mesmo tempo começo e fim. Uma volta completa gera uma próxima volta e assim por diante. O movimento da linha é o avanço contínuo, o do círculo é o do eterno retorno. 

No entanto, a Hermès nos oferece uma visão ainda mais profunda do tempo. O Cosmos, com tudo o que contém, é uma ideia de Deus, um pensamento. E, como pensamento, não tem existência física. O passado desapareceu e, portanto, não existe mais. O futuro é uma potencialidade, mas ainda não existe. O momento presente passa tão rápido que não tem permanência. Assim que dizemos a palavra "agora", já é uma contradição. "Como podemos dizer que ela existe se ela não pode ficar por um único momento?" A natureza do tempo é ilusória, é "maia" como diriam os budistas. Para Deus, não há passado, nem presente, nem futuro, apenas eternidade. Libertando-nos da ilusão do tempo, podemos ter um vislumbre de Deus. 

Para os antigos egípcios, a noite, com seu manto coberto de estrelas, adquire a dimensão de uma deusa a quem chamam de Destino e cujas leis imutáveis estão inscritas no campo das constelações, onde os planetas têm suas órbitas. Hermes chama esses poderes, especialmente os planetas, de deuses. Juntos, eles derramam um fluxo ininterrupto de força vital e significado em toda forma de matéria, causando uma mudança constante dela, cujos marcos mais marcantes são o nascimento e a morte. "A matéria é como um útero fértil no qual todas as coisas são concebidas."

"Rá, o sol, une o céu e a terra, trazendo energia de cima e levantando matéria de baixo. Ao contrário de Atum, a Luz oculta, que só pode ser vista com pensamento, através da contemplação intensa, Rá existe no espaço e no tempo. Seu corpo material é a fonte de luz visível que contém a substância da luz invisível. O sol espalha continuamente Luz e Vida. Assim como Ra nutre a vegetação, Atum nutre as almas com sua sabedoria.

O Criador ordenou que cada um dos deuses planetários compartilhasse com a humanidade uma parte de seus poderes. De fato, o hermetismo ensina que o universo não estará completo até que a humanidade desempenhe seu papel nele. As artes e as ciências devem complementar o que a natureza não pode fazer e, portanto, o ser humano deve contribuir para realçar a beleza do Cosmos.  

Portanto, as artes e as ciências não devem estar nas mãos dos mercadores que invadem o Templo, porque no dia em que menos se espera, o Filho do Homem virá, e sem deixar de ser o Cordeiro, ou precisamente porque ele é, ele se apoderará do flagelo e os expulsará violentamente:  "Não está escrito: 'Minha casa será chamada de casa de oração para todas as nações?' Mas você fez disso um covil de ladrões."

É com esse propósito, o de aumentar a beleza do Cosmos, que Deus concebeu o homem como uma verdadeira maravilha. Todos os animais contêm uma Alma, a Força Vital que os anima. Mas só o homem possui, além disso, o poder do Espírito, com o qual pode contemplar o Cosmos e, através dele, Deus. O espírito humano é a imagem do Espírito de Deus, por isso é imortal, divino e livre. O corpo será mortal e controlado pelas leis do Destino, mas seu espírito é eterno. 

Só morre o consumível, o mutável, o intercambiável; o essencial permanece. Quando compramos um casaco, preferimos que seja o melhor, porque é uma peça que é para durar. No entanto, com o passar dos anos, ele cai, deforma, arranha. Dói-nos separarmo-nos dele. Enfim, porém, devemos fazê-lo e substituí-lo por outro, porque ainda estamos vivos e precisamos nos cobrir. O que colocamos no poço é o casaco. Seria tolice pensar que nos colocamos lá. 

Quando um belo dia uma televisão nos diz que acabou e nos mostra uma tela preta, que a eletricidade não penetra mais nela, ou que ela não tem mais efeito, não temos escolha a não ser nos livrar dela. Agora, em seu lugar, vamos colocar outro, conectá-lo, conectá-lo e continuar assistindo aos mesmos programas do antigo. Para quê? Porque é o sinal que conta. A televisão é perecível, o sinal estará sempre lá, embora sem televisão não conseguiríamos vê-lo. 

Hermes pergunta: algo transitório como nossa existência terrena pode ser considerado algo diferente de uma ilusão? A descoberta do permanente no efêmero é a recompensa da busca espiritual. O velho deve desaparecer para que o novo exista. O nascimento de um ser humano não é o início de uma alma, mas apenas a encarnação de uma pessoa particular e a transformação dessa alma em um estado diferente. A morte nada mais é do que o abandono de um corpo desgastado. Muitas pessoas desconhecem isso e temem a morte desnecessariamente. 

Pois o que é o novo e o que é o velho, quando a substância de tudo é eterna?

Depois de deixar para trás o corpo inútil, a alma individual é julgada pelo chefe dos deuses, para ver se é pura e honrosa. Neste caso, eles finalmente passam, após uma longa série de encarnações e aprendizados, para o reino dos céus. Uma alma que durante sua vida terrena alcançou o conhecimento de Deus se tornará, se fundirá em toda a Mente. Então você tomará um corpo de Luz e estará livre de todas as limitações. "Quando deixardes o vosso corpo, o Espírito e a Palavra serão os vossos guias, conduzindo-vos à companhia dos deuses e de outras almas que alcançaram a Glória Suprema." Ele percorreu o caminho da pureza e agora é completamente espiritual e divino. 

Note-se que nesta doutrina não há ameaça de inferno, com os caldeirões de Pedro Botero cheios de breu flamejante. Seja como for, o inferno é aquele mundo caracterizado por uma dura necessidade, embora seja também a única maneira de cauterizar nossa alma e purificá-la com o fogo do sofrimento. Este é o preço a pagar para merecer o Céu, a experiência que este submundo concede. Mas tudo isso é uma ilusão, Maya. É como um sonho que vivemos intensamente, embora quando acordamos, ele desapareça. O verdadeiro conhecimento foi consumado e a alma venceu: "todos os deuses dançam e cantam hinos para celebrar a gloriosa vitória do espírito".

O homem deve conhecer a si mesmo e ao Cosmos. Ciente de que ele é uma imagem do Cosmos e de Atum, ele será capaz de vislumbrar seu Deus. Seu papel na Criação não é diferente. É uma maneira de Deus vir a conhecer a Si mesmo. "O homem é tudo o que é. Está em tudo. Porque o homem é o espírito". 

Tanto que, conta Hermes, os deuses do céu reclamaram com Atum, argumentando que os poderes dos homens eram muito altos e, portanto, perigosos para si mesmos e para a ordem do Cosmos. 

Deus reconheceu a validade do argumento e criou o Zodíaco, um mecanismo celestial cuja missão é controlar o destino dos homens, e o colocou a cargo da deusa Destino, que semeia o destino de toda criança recém-nascida, que crescerá dentro dos limites da Necessidade,  a Ἀνάγκη da qual Victor Hugo fala no prólogo de "Notre-Dame de Paris" e que engloba as demandas de nossa física da natureza. 

Pouquíssimos escapam da influência do destino estabelecido pelo Zodíaco, apenas aqueles que são iluminados pela Luz de Deus. Hermes ensina que é nosso dever elevar-nos acima de nossa natureza mortal através da contemplação intensa de Deus e, assim, despertar nossa Alma imortal. 

Infelizmente, nos apegamos tanto aos nossos prazeres terrenos transitórios que perdemos a consciência de nossa alma eterna. O corpo deve ser escravo da alma e não a alma do corpo. Hermes nos exorta a nos libertarmos de nossa escravidão, desenvolvermos nossa visão interior e usarmos o poder de nossas mentes para experimentar o Espírito de Deus. Só como sabe gostar. Para isso, Hermes nos aconselha a imaginar que estamos em todos os lugares e em todos os momentos, a integrar todos os opostos, a saber que somos imortais, a nos ver tanto no ventre de nossa mãe quanto dentro do caixão. Expandindo nossa consciência dessa maneira, podemos emergir no Espírito de Deus. "Pela vontade de Atum, o espírito é um prêmio que a alma pode ganhar."

O homem tem o poder de subir ao céu e, no entanto, rasteja no pó. Ele tem o poder de conhecer a Deus, mas não o usa. Só de querer fazer isso nos coloca no caminho certo. Quando menos esperamos, percebemos que Deus está dentro de nós. Um dos nomes da divindade é Emmanuel, que significa "Deus conosco". O ápice da jornada espiritual é a percepção de que ela está em toda parte e em todas as coisas. "Isso porque Atum é tudo", conclui Hermès. "Vamos adorar a Deus com profunda gratidão, pois palavras não são orações até que Ele as aceite." "Serei outra coisa que não você?" "Encontrei a fonte do poder de todos os poderes, aquele que não tem começo."
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